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RESUMO 
A ação antrópica vem comprometendo a qualidade da água do Rio Ipixuna, devido ao 
crescimento desordenado do Município de Ipixuna do Pará, observado nas ocupações 
irregulares instaladas em áreas inundáveis e de preservação ambiental, que favorecem 
a contaminação do rio. O esgoto doméstico e comercial, das vias de captação de 
drenagem superficial, é lançado diretamente nos balneários do Rio Ipixuna, que são 
bastante utilizados por moradores, principalmente para o lazer e recreação. Objetivou-
se com a realização deste estudo identificar, quantificar, localizar e mapear as fontes 
contaminantes do Rio Ipixuna. Para isso, foi realizado um levantamento bibliográfico, e 
um mapeamento por meio de GPS das entradas e saídas do sistema de esgoto, além 
da identificação por registros fotográficos das fontes de contaminação do rio. Foram 
identificadas e localizadas 116 unidades coletoras de esgoto e de águas pluviais (boca 
de lobo), distribuídas em cinco vias públicas do município, cobrindo aproximadamente 
2.700 metros. Foram identificadas cinco saídas de esgoto que recebem os efluentes do 
centro da cidade de Ipixuna do Pará e oito localizadas no Residencial Nova Vida. 
Diante das informações levantadas, vê-se a necessidade de se implantar programas e 
projetos municipais de defesa e preservação do Rio Ipixuna para manter a sua 
vitalidade, bem como se recomenda melhoria nas condições de saneamento básico e 
incentivo às práticas de medidas sanitárias adequadas, nas residências e pontos 
comerciais do município de Ipixuna do Pará. 
PALAVRAS-CHAVE : Contaminação de rios, Ipixuna do Pará, Saneamento básico, 
Esgotos domésticos, Poluição da água. 
 

DIAGNOSIS AND MAPPING OF IPIXUNA RIVER POLLUTION SO URCES, PARA 
STATE, BRAZIL 

 
ABSTRACT  

The human action is affecting the water quality of the river Rio Ipixuna due to 
uncontrolled growth of the Municipality of Ipixun/Pará, observed in irregular squatted 
areas installed on wetland and environmental preservation land, coupled with poor 
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sanitation structure in the city, has favored contamination of the river. The domestic and 
commercial sewage as well as catchment of surface drainage, are released directly on 
the beaches of the river Ipixuna, mainly used by locals for leisure and recreation. This 
study aims to identify, quantify, locate and map the sources of contaminants of Rio 
Ipixuna. For this, bibliographic review was conducted as well as a GPS mapping of the 
inflows and outflows of the sewer system. In addition photographic records were used 
for identification of the sources of river contamination. 116 units of collecting sewage 
and stormwater (culverts) were identified and located, distributed in five public roads of 
the municipality, covering approximately 2,700 meters. Five outflows were identified that 
receive sewage effluent from the city of Ipixuna Para and eight located in the Residential 
New Life center. Based on the compiled information, it is realized the need to implement 
municipal programs and projects for the defense and preservation of the Rio Ipixuna in 
order to maintain its vitality. Recommended is the improvement of the conditions for 
basic sanitation and to encourage incentives for practices and appropriate health 
measures in residences and commercial places in the municipality of Ipixuna Pará.  
KEYWORDS: Contamination of rivers, Ipixuna Pará, Basic Sanitation, Domestic 
Sewage, Water pollution. 
 

 
INTRODUÇÃO 

O Rio Ipixuna que irriga o município de Ipixuna do Pará integra a Bacia 
Hidrográfica do Rio Capim, na Mesorregião Nordeste Paraense. Assim como, a maioria 
dos rios brasileiros que atravessam os centros urbanos, o Rio Ipixuna recebe os 
esgotos domésticos e de atividades comerciais, que são lançados sem nenhum 
tratamento, em decorrência das condições precárias de saneamento da cidade. Aliada 
a esta precariedade há a desordenada ocupação de terras em áreas inundáveis e de 
preservação ambiental, especificamente, às margens do rio e dos córregos que 
atravessam a cidade recebendo todo o aporte de contaminantes. 

Conforme auferido os córregos e galerias de esgoto recebem praticamente 
todos os efluentes domésticos, resíduos dos lava-jatos, restaurantes e de outras 
atividades comerciais, que são lançados a céu aberto em valas no meio-fio das ruas do 
município de Ipixuna do Pará. Além destes, bares e danceterias localizados às margens 
do Rio Ipixuna despejam diretamente seus resíduos sem nenhum tratamento ou 
instrumentos de redução da ação poluidora. 

Com o objetivo de identificar, quantificar e localizar as fontes contaminantes do 
Rio Ipixuna no perímetro urbano do município de Ipixuna do Pará. Este trabalho, além 
de ser pioneiro para o município de Ipixuna do Pará, possibilitou conhecer a realidade 
das condições deste corpo d’água e inferir sobre as possíveis consequências para a 
população, quanto ao lançamento indiscriminado do esgoto no rio. Também, pode ser 
considerado um alerta quanto ao nível de contaminantes que invadem e prejudicam a 
qualidade da água do Rio Ipixuna e ainda um ponto de partida para futuros estudos 
sobre a questão abordada.  
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SANEAMENTO BÁSICO NO BRASIL: LEGISLAÇÃO, POLÍTICAS PÚBLICAS E 
PERSPECTIVAS 
 

O Manual de Saneamento da Fundação Nacional de Saúde indica que 
contaminação é a introdução, no meio, de elementos em concentrações nocivas à 
saúde dos seres humanos (BRASIL, 2008) e para o meio ambiente (CARVALHO & 
ORSINE, 2011). 

A água presente nos dias atuais pode existir em quantidade suficiente para 
atender à demanda mundial, mas a falta de políticas de preservação dos mananciais de 
abastecimento, em constante ameaça pela ação do Homem, assim como as alterações 
sofridas pelo ciclo hidrológico, de certo podem constituir uma ameaça de extinção 
desse recurso, principalmente, os mananciais próximos  de áreas urbanas, que estão 
mais expostos à degradação, assoreamento, eutrofização e contaminação de suas 
águas (SANTOS & HERNANDEZ, 2013). 

Esta preocupação aumenta quando o ambiente em questão é o amazônico, 
pois 74% do volume hídrico disponível no Brasil estão localizados na Bacia Hidrográfica 
Amazônica (RODRIGUES & BATISTELA, 2013), favorecendo a importância ecológica 
que este Bioma possui, tornando imprescindível a realização de ações que visem à 
proteção deste patrimônio ambiental (VIEIRA & SOUZA, 2013). 

Segundo a Pesquisa Nacional de Saneamento Básico-PNSB 2008 (IBGE, 
2008), de 2000 a 2008, o número de municípios brasileiros com serviço de 
esgotamento sanitário por rede coletora de esgoto, teve um acréscimo de apenas 3%, 
passando de 52,2%, em 2000, para 55,2% em 2008, deste montante apenas 28,5% 
realizaram o tratamento. Na Região Norte este serviço quase dobrou, pois passou de 
7,1%, em 2000, para 13,4%, em 2008, apesar desse incremento, segundo essa 
pesquisa, a Região registrou a menor proporção de municípios com coleta (13,4%) e 
tratamento de esgoto (7,6%). Outro ponto de destaque é a utilização, por 74,4% dos 
municípios brasileiros, de cursos d’água (rios) permanentes como corpos receptores no 
manejo de águas pluviais pelo sistema de drenagem (IBGE, 2008). 

Diante deste cenário o Art. 3º da Resolução CONAMA 430, de 13 de maio de 
2011, estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes (LEONETI et al., 
2011): “Os efluentes de qualquer fonte poluidora somente poderão ser lançados 
diretamente nos corpos receptores após o devido tratamento e desde que obedeçam às 
condições, padrões e exigências dispostos nesta Resolução e em outras normas 
aplicáveis” (BRASIL, 2011). Destacam-se, ainda, as recentes diretrizes que visam à 
regulação da questão do saneamento básico no Brasil, como a promulgação em 2007 
da Lei nº. 11.445, conhecida como lei do Saneamento Básico, regulamentada pelo 
decreto nº. 7.217 de 2010, onde se propõe a construção do Plano Nacional de 
Saneamento Básico-PNSB (LEONETI et al., 2011). Segundo CONDURÚ (2012), no 
planejamento e desenvolvimento de áreas urbanas e rurais é imprescindível considerar 
a questão da infraestrutura de saneamento básico, uma vez que os sistemas de 
abastecimento de água, esgotamento sanitário, resíduos sólidos e drenagem pluvial, 
instalados e em operação, minimizam problemas com a saúde da população e impactos 
ao meio ambiente. 

Notadamente a prestação dos serviços em saneamento básico à população é 
um fator determinante para garantir saúde. Segundo CARVALHO & ADOLFO (2012), 
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doenças causadas pela falta de saneamento básico atingem diretamente a população 
mais carente, portanto, oferecer de forma eficiente este serviço implica na redução de 
20% a 80% a incidência de doenças infecciosas, inibindo o seu surgimento e 
interrompendo a sua transmissão, além de promover o combate da pobreza e da 
degradação do ambiente. 

Estudo realizado na cidade de Iporanga, no Estado de São Paulo, sobre as 
condições de saneamento básico deixou evidente as precárias condições oferecidas à 
população deste município quanto ao esgotamento sanitário. Semelhante ao que ocorre 
em Ipixuna do Pará, a drenagem pluvial recebe resíduos que provocam odores 
característicos de esgotos domésticos. O esgoto gerado segue, sem nenhum 
tratamento, por córregos ou são lançados diretamente no Rio Betari que se caracteriza 
como opção de lazer e atrativo turístico local. Concluiu-se ainda, que as condições 
sanitárias inadequadas ofereceram facilidades a perpetuação de ciclos de transmissão 
de doenças parasitárias intestinais e outras provocadas por veiculação hídrica (GIATTI, 
2004). 

Em análise microbiológica da água do rio Itanhém em Teixeira de Freitas, 
Estado da Bahia, foram levantadas amostras positivas para Escherichia coli, 
demonstrando que o rio apresentava contaminação em decorrência do lançamento dos 
dejetos e resíduos provenientes da ação antrópica sem o devido tratamento dos 
efluentes (CUNHA, 2010). Outro exemplo se refere ao Município de São Paulo, onde 
diariamente, são despejados em torno de 800 toneladas de esgotos domésticos das 
1.100 toneladas descarregadas nas galerias de esgotos, contaminando a sua principal 
Bacia Hidrográfica (CUTOLO & ROCHA, 2002), tornando as águas dessa bacia 
impróprias para o consumo. No caso do município de Ipixuna do Pará, nunca foi 
realizada, pelos órgãos competentes, nenhuma análise para determinar o nível de 
poluição, e tampouco da qualidade da água do rio Ipixuna. De acordo com o Art. 42 da 
Resolução 357 do CONAMA de março de 2005, serão enquadradas na Classe 2 as 
águas que ainda não foram classificadas, isso quer dizer que após tratamento 
convencional, as águas do Rio Ipixuna podem ser destinadas ao abastecimento para 
consumo humano, à recreação de contato primário, à irrigação de hortaliças e demais 
plantas frutíferas e à aquicultura e atividade de pesca (BRASIL, 2005).  
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Área de Estudo  

O estudo foi realizado no município de Ipixuna do Pará, localizado no nordeste 
paraense às margens da BR-010 e distante cerca de 250 km de capital Belém. Ipixuna 
do Pará conta com uma população estimada em 56.613 habitantes (IBGE, 2014) 
distribuídos em 5.215,555 km² de área e com 12.227 mil pessoas residentes na zona 
urbana (IBGE, 2010). O Rio Ipixuna atravessa a sede do município numa extensão de 
aproximadamente 3 km, com influência direta da ocupação urbana (Figura 1). Em 
dezembro de 2013, em Ipixuna, foi inaugurado um Residencial, localizado às 
proximidades da BR-010, de um programa habitacional do público, que atualmente 
conta com aproximadamente 300 famílias residentes, cujo despejo doméstico é lançado 
diretamente no Rio Ipixuna. 
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FIGURA 1 Município de Ipixuna do Pará-PA, destacando os córregos, o Rio Ipixuna e o 

sistema de drenagem do despejo de esgoto da cidade. (Fonte: os autores). 
 

 
 Metodologia 

No município de Ipixuna do Pará foram inventariados quatro córregos, 
previamente denominados Córregos 01, 02, 03 e 04. Tais cursos d´água possuem 
extensões aproximadas de 1,5 km (Córregos 01 e 03) e 1,2 km (Córregos 02 e 04) 
(Figura 1). Também, foi inventariada a rede de coleta de águas pluviais e a destinação 
final de efluentes que se encontra distribuída em seis vias públicas (Avenidas 
Presidente Vargas e Juscelino Kubitschek, Travessa Cristóvão Colombo e Ruas 
Antônio Gomes, José Bonifácio e Luís Batista Nonato), cobrindo uma extensão de 
aproximadamente 2.830 metros, onde foram quantificadas as unidades coletoras (boca-
de-lobo) de esgoto e águas pluviais. 

Para a obtenção dos dados deste foram realizadas observações in loco nas 
fontes contaminantes, que tiveram os registros fotográficos e o georreferenciamento 
feito com o uso de aparelho GPS Garmin e-Trex, para determinar a localização dos 
pontos contaminantes em cada galeria (boca-de-lobo) o qual recebe os dejetos e águas 
pluviais, assim como de suas saídas que lançam seus despejos diretamente no rio.  
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Os dados foram através de estatística descritiva e a elaboração de tabelas e 
gráficos a partir do programa computacional Excel 2007, além da confecção de mapas 
por meio do programa Diva-Gis 7.5. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Pontos de contaminação do Rio Ipixuna 

No levantamento realizado foram quantificadas e georeferenciadas 116 
unidades coletoras (boca-de-lobo) nas principais vias do Município de Ipixuna do Pará, 
as quais são entradas de contaminação da drenagem subterrânea e que lançam 
material contaminante no Rio Ipixuna. Também, foram identificadas cinco saídas deste 
sistema, que correspondem as principais fontes contaminantes, as quais lançam 
poluentes diretamente no Rio Ipixuna e ainda oito saídas que despejam no Córrego 04. 
Todos os pontos, entradas e saídas de poluentes (contaminantes) do Rio Ipixuna foram 
georreferenciados e mapeados (Figura 2). Percebeu-se, ainda, que a maioria das 
entradas de contaminantes (boca-de-lobo) estão concentradas no centro da cidade de 
Ipixuna do Pará, principalmente, na Avenida Presidente Vargas (n = 37) e a via com o 
menor número de entradas de esgotos foi a Travessa Cristóvão Colombo (n = 2) 
(Figura 3). 

 
 

 
 

FIGURA 2  Mapeamento das unidades coletoras de esgoto e águas pluviais e as saídas 
da drenagem para o rio Ipixuna, no perímetro urbano do município de 
Ipixuna do Pará. (Fonte  os autores).:  
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FIGURA 3  Número de entradas de esgoto (bocas-de-lobo) nas vias de Ipixuna do 

Pará. (Fonte : os autores). 
 
Quanto às saídas de esgoto (fontes de despejo de rejeitos nos corpos hídricos 

de Ipixuna do Pará) foi observado que existe um número menor de saídas de despejo 
direto no Rio Ipixuna (n = 5), sendo o córrego 04 o trecho com o maior número (n = 8) 
de saídas lançadoras de despejos no Rio. Entretanto, deve-se destacar que o córrego 
04 juntamente com o córrego 03 são os principais afluentes do Rio Ipixuna e 
consequentemente, por desembocar no rio, lançam também os dejetos recebidos do 
Residencial Nova Vida, no próprio Rio Ipixuna, tal conjunto habitacional foi 
recentemente criado por um programa governamental, sua inauguração tem contribuído 
para o aumento de despejos de esgoto no Rio. O despejo de esgoto direto diretamente 
nos corpos d’água causam danos ambientais, que alteram as condições no meio 
natural e a qualidade da água (SIQUEIRA et al., 2012) e para saúde da população 
humana (BATISTA et al., 2012).  

Ressalta-se que no trecho de cerca de 3 km em que o Rio Ipixuna margeia a 
cidade, existem cinco saídas de esgoto, as quais recebem os efluentes do centro da 
cidade e despejam contaminantes diversos, desde resíduos domésticos até substâncias 
tóxicas como os lançados pelos lava-jatos, postos de gasolina, açougues, peixarias, 
oficinas e borracharias de carros e motos, enquanto que as oito saídas situadas no 
Córrego 04 lançam no Rio dejetos, predominantemente, doméstico provenientes do 
Residencial Nova Vida. 

A geografia da cidade de Ipixuna garante ao sistema de drenagem um 
escoamento eficiente, tomando como exemplo a Avenida Presidente Vargas que 
apresenta um valor de declividade em torno de 16 m entre o ponto máximo ao sul e o 
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mínimo ao norte, onde se localiza a saída de esgoto para o Rio Ipixuna (Figura 4), o 
que contribui para um bom escoamento das águas vindas de diferentes regiões da 
cidade. Devido a esse declive, o escoamento pode agravar a contaminação do Rio 
Ipixuna no período chuvoso, quando as águas da chuva conduzirão outros poluentes 
como os resíduos sólidos que estejam expostos na rua, por exemplo, fato que é muito 
comum nos centros urbanos. 

Esta característica, de declividade, também é verificada nos demais sistemas 
de drenagem do município e que carreiam os poluentes sem muita dificuldade até o 
leito do Rio Ipixuna, pois a média da altitude no ponto mais elevado está em 50 m 
acima do nível do mar e o ponto mais baixo a 36 m. Como destacado no Manual de 
Esgotamento Sanitário da Secretaria Nacional de Saneamento Básico, órgão vinculado 
ao Ministério das Cidades, a declividade adotada nas redes coletoras de esgoto deve 
garantir a autolimpeza nos trechos da rede, ou seja, o material sedimentado nas 
tubulações, por meio da tensão trativa sofrerá arrasto por conta do peso do líquido 
sobre cada unidade de área da parede do coletor (BRASIL, 2008). Quanto a isso, 
SILVA (2014) destaca que os bairros localizados nas regiões mais baixas das cidades 
são os que apresentavam maiores problemas de esgotamento (acúmulo de efluentes), 
devido ao carreamento de poluentes e lixo advindo dos pontos mais altos dos centros 
urbanos. 

 
FIGURA 4  Perímetro urbano do município de Ipixuna do Pará, destacando o 

perfil do nível de elevação da Avenida Presidente Vargas. Fonte: 
Google Earth, Fevereiro/2014. Fonte : os autores. 
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Fontes de contaminação do Rio Ipixuna 
As observações in loco, através de registros fotográficos, foram primordiais para 

perceber as agressões que o Rio Ipixuna vem sofrendo, nos seus córregos e sistema 
de drenagem, os quais estão distribuídos em algumas vias do perímetro urbano do 
município, com o despejo de grande parte do esgoto doméstico e comercial captado. 

O crescimento desordenado da cidade de Ipixuna do Pará foi observado 
através das ocupações irregulares instaladas em áreas inundáveis e de preservação, 
em especial ao longo dos córregos 01 e 02, onde as residências são construídas 
praticamente em cima do rio. Dessa forma, é comum se observar, sanitários que se 
encontram localizados no quintal das casas, praticamente dentro de córregos lançando 
seus dejetos diretamente no corpo hídrico (Figura 5A e B). GUEDES et al. (2012) 
observaram que os maiores índices de poluentes e de sólidos orgânicos e inorgânicos 
dissolvidos na água e consequentemente uma menor qualidade das águas do Rio 
Pomba, em Minas Gerais, estavam relacionados com a falta de rede coletora e de 
tratamento de esgoto nas proximidades de suas margens. 

O sistema de drenagem implantado na cidade de Ipixuna é misto, ou seja, 
utiliza a drenagem superficial, que recebe as águas provenientes das chuvas e 
residências por meio de sarjetas (meio fio) e a drenagem subterrânea, que encaminha a 
captação da drenagem superficial recebida através das bocas de lobo pelas tubulações 
que deságuam diretamente, sem nenhum tratamento, no leito do rio (Figura 5C e D).  O 
despejo direto de esgoto nos rios está entre os principais problemas ambientais, pois tal 
procedimento causa grandes danos ao meio ambiente, o que afeta a manutenção do 
equilíbrio dos sistemas naturais e também do próprio homem (TORRES, 2004). 

Outro problema recorrente é o despejo dos efluentes de danceterias, bares e 
clubes, localizados às margens do rio, sem tratamento (Figura 5E). A utilização de 
banheiros precários com o lançamento dos dejetos humanos direto no rio expõe a 
população ao risco iminente de contaminação por organismos patogênicos, causadores 
de doenças veiculadas pela água. Quanto a isso, exemplos importantes desses 
organismos patogênicos, que podem ocasionar sérios problemas de saúde pública e os 
quais são veiculados pela água, referem-se às verminoses, as bacterioses e as 
amebíases, principalmente quando no momento de lazer, as pessoas ao nadar e 
mergulhar ingerirem a água contaminada. Quanto a isso, MARTINS (2005) verificou que 
os maiores índices de contaminação das águas no estuário do Rio Bacanga, no Estado 
do Maranhão, por bactérias do gênero Aeromonas, foram verificados nos locais 
próximos aos esgotos domésticos, tais bactérias podem causar gastroenterites nas 
pessoas. 

Verificou-se, também, que o lançamento dos esgotos domésticos nas vias de 
captação de drenagem superficial, vem gerando um sistema de contaminação direto do 
Rio Ipixuna, esses rejeitos são utilizados de forma permanente por moradores 
principalmente para o lazer. Além dos esgotos domésticos, também, há a contaminação 
por descarga de efluentes comerciais provenientes dos supermercados, açougues, 
peixarias, lava-jatos e oficinas de motocicletas (Figura 5F). Estes dois últimos 
associados com o estacionamento de veículos pesados em frente à cidade, os quais 
despejam resíduos combustíveis como gasolina, óleo diesel, querosene e solventes, 
que se agrava no período chuvoso, pois a chuva carreia esses contaminantes que se 
encontram na superfície do solo. Vale ressaltar, que tais substâncias são altamente 
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tóxicas. Em Manaus, no Estado do Amazonas, estudos indicaram que o nível de 
contaminação do Rio Negro, Igarapés da Bolívia e Santa Etelvina está relacionado ao 
período de chuvas da região, tendo vista a qualidade da água dos mesmos tende a 
melhorar no final das chuvas e na estiagem (SANTOS et al., 2006) e, no Maranhão 
MARTINS (2005), constatou que as água do Rio Bacanga apresentam maior 
contaminação, também no período de chuvoso da região, tais fatos corroboram com as 
observações dos efluentes carreados para o Rio Ipixuna durante de chuvas. 

 
FIGURA 5 (A e B) Lançamento de dejeto residencial (sanitários); (C) Lançamento de esgoto, 

localizado na Avenida Presidente Vargas; (D) Lançamento de esgoto, localizado 
na Avenida JK, à margem da BR-010; (E) Entrada de drenagem subterrânea 
recebendo efluentes de um lava-jato. (F) Banheiros utilizados em bar no balneário 
às margens do Rio Ipixuna. Fonte : os autores. 
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Caracterização das fontes contaminantes do rio a pa rtir das vias públicas de 
Ipixuna 

Na cidade de Ipixuna do Pará a Avenida Juscelino Kubitschek possui entradas 
de esgotos que recebem dejetos, de um restaurante e de um hotel. Na mesma avenida, 
dos 1.090 m de extensão, 550 m possuem declividade favorável em direção ao rio, que 
carreiam esgotos domésticos de quatro ruas transversais, que se ligam a esta via, 
assim como descarga significativa de resíduos combustíveis lançados a partir do 
estacionamento de veículos, em sua maioria pesados (caminhões). Na maior parte do 
trecho o carreamento é realizado pelo sistema superficial de drenagem, pois o 
compartimento subterrâneo só está disponível nos 130 m finais. 

Na Rua Luís Batista Nonato foram localizados pontos de descarga de efluentes 
domésticos e de um lava-jato. Salienta-se a existência de seis ruas transversais que se 
interligam a esta, que de acordo com levantamento, possuem juntas em torno de 70 
residências que lançam seus resíduos no meio fio, pois estas não possuem sistema de 
drenagem subterrâneo.  

Na Rua José Bonifácio a descarga de efluentes é predominantemente de 
resíduos domésticos, foram encontrados ainda, dois lava-jatos. Nesta via, as entradas 
(bocas-de-lobo) recebem dejetos comerciais de supermercados e açougues e de uma 
peixaria. Os açougues localizam-se na via transversal (Travessa Jarbas Passarinho). 
Além destes há o lançamento de esgotos domésticos de residências instaladas em 
mais cinco transversais. Atualmente o proprietário da peixaria está tratando o peixe em 
bancada a céu aberto próximo a entrada de esgoto. Por conta do material orgânico 
lançado, há mau cheiro no local e para agravar ainda mais a situação houve a 
obstrução da saída do sistema que desemboca em terreno particular, provocando 
transbordamento de dejetos. Nas proximidades desta rua em breve haverá o 
recebimento de efluentes da primeira creche a ser instalada no município. 

Foram levantados 30 pontos de descarga de efluentes domésticos na Rua 
Antônio Gomes, além de um lava-jato e um supermercado. Também nesta há cheiro 
desagradável nas bocas-de-lobo, por conta de material orgânico lançado por um 
supermercado e pelas residências.  

A Avenida Presidente Vargas, possui o menor número de descarga por 
efluentes domésticos, em proporção a sua extensão em comparação as demais vias, 
pois foram encontrados apenas 32 pontos, com 24 destes localizados no lado direito 
(sentido sul/norte). Isto se explica por conta da declividade acentuada da via, que 
impede a disposição dos dejetos pela maioria das residências do lado esquerdo. Além 
destes poluentes, nessa via há rejeitos de três oficinas de motocicletas que lançam 
efluentes tóxicos devido à lavagem de peças de motores. Vale ressaltar que essas 
substâncias não somente prejudicam a saúde das pessoas, mas, devido à toxidade, 
também afetam a biota aquática como peixes, crustáceos e insetos (considerados como 
a base da cadeia alimentar no meio aquático), o que implicará em desequilíbrio 
ecológico. 

 
Considerações sobre os Córregos de Ipixuna do Pará 

Em relação aos quatro Córregos mapeados, pode-se observar que o Córrego 
01 (Figura 1), pode-se destacar que o mesmo está localizado na área mais periférica da 
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cidade com grande adensamento populacional, atravessa dois bairros com áreas em 
consolidação, ou seja, em processo de formação devido ao crescimento desordenado. 
Nesse perímetro, também, são encontradas muitas moradias assentadas em ruas sem 
pavimentação e isentas de sistema sanitário adequado, o modelo utilizado pela maioria 
é o chamado “fossa perdida” que consiste na utilização do solo para absorção da água 
e sedimentos orgânicos, onde parte é absorvido nos quintais, mas no período chuvoso 
este sistema favorece o escoamento dos dejetos para o córrego. Além disso, o uso das 
“fossas perdidas”, também, favorece a proliferação de insetos vetores de doenças, 
como Culex quinquefasciatus, transmissor da filariose (ALVES et al., 2011), Aedes 
aegypti, que transmite a dengue (DILL et al., 2012) e mosquitos do gênero Anopheles  
vetores da malária (MARCONDES & FREITAS, 2013). 

O Córrego 02 (Figura 1), apesar de cruzar áreas urbanizadas com ruas 
asfaltadas e meio-fio, sofre o depósito direto e indiscriminado de efluentes domésticos 
(Figura 5A e B). Também sofre a influência do depósito de dejetos sem tratamento a 
partir de moradias assentadas em ruas desprovidas de asfaltamento e que utilizam o 
sistema de “fossa perdida”.  

Os Córregos 03 e 04 (Figura 1), localizados as margens da BR-010, interligam-
se na ponte que dá acesso ao Residencial Nova Vida. Instalado recentemente, este 
conta com cerca de 300 famílias, já residentes do total de 500 habitações disponíveis. A 
atenção volta-se a este empreendimento, devido o mesmo não dispor de sistema de 
tratamento de esgoto adequado. Apesar das residências possuírem “caixa de gordura” 
que retém grande parte do resíduo doméstico, todo o efluente produzido nos sistemas 
individuais de esgoto tem como destino o Córrego 04 (Figura 1). 

É notório o estado de contaminação das águas do Rio Ipixuna por diversos 
poluentes presentes no esgoto sanitário sem tratamento. Todo este sistema que agrega 
contaminantes físicos, químicos ou biológicos dispostos nos cursos d’água sem 
tratamento adequado expõe a população em geral, em especial às crianças, que 
desenvolvem atividades recreativas nos diversos balneários ao longo do rio, ao contato 
direto com agentes causadores de doenças (MENEZES et al., 2006). Segundo 
BATISTA et al. (2012) o tratamento adequado do esgoto é fundamental para proteger o 
meio ambiente e saúde pública, pois evitaria a transmissão de muitas doenças 
relacionadas a falta de saneamento básico e ocasionaria uma melhor qualidade de vida 
das pessoas. 

Infelizmente no Brasil, a maioria dos sistemas de drenagem implantados segue 
o conceito sanitário-higienista, a qual considera que toda água utilizada para a 
realização de diversas atividades deve ser rapidamente direcionada para o esgoto, 
fazendo acreditar que isso evitará males a saúde e desconfortos, nas residências e nas 
vias públicas (SILVEIRA, 2002). Entretanto, não basta, apenas, ter um sistema de 
esgoto eficaz, mas sim um modelo que considere o tratamento desse esgoto antes 
dessas águas serem lançadas nos corpos hídricos. Nesse sentido, medidas como a 
instalação de estações de tratamento de esgoto, composta por tanques sépticos 
compartimentados reduzem consideravelmente os poluentes nas saídas de esgoto em 
corpos hídricos (COLARES & SANDRI, 2013). 

Portanto, a mentalidade que considera o conceito sanitário-higienista deve ser 
abandonada para que haja um gerenciamento eficiente dos resíduos dispostos nos 
esgotos lançados nos rios brasileiros. Em Ipixuna do Pará, mesmo após uma década 
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da implantação do sistema atual, não foram programadas ações e investimentos 
concretos para minimizar os graves problemas ambientais provocados pela deposição 
do esgoto sem tratamento no Rio Ipixuna. A cada ano, observa-se o crescimento 
desordenado da cidade e consequentemente o agravamento da situação. 
 

CONCLUSÃO  
O presente estudo deixou evidente a necessidade de ações urgentes 

destinadas a conter o avanço da contaminação do Rio Ipixuna no trecho urbano. 
Segundo informações da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Ipixuna do Pará e 
da Diretoria de Vigilância Sanitária do município, nunca foi realizado um estudo da 
qualidade da água do rio Ipixuna, para verificação dos poluentes dissolvidos, em 
especial o de coliformes fecais. De acordo com tais instituições, Isso deveu-se a não 
liberação de recursos pelos gestores municipais. 

Ressalta-se que o município de Ipixuna do Pará, não elaborou o Plano 
Municipal de Saneamento Básico, o qual tinha o prazo final para aprovação pela 
Câmara de Vereadores a data de 31 de dezembro de 2013. Tal instrumento, incluiria o 
município na Política Nacional de Saneamento Básico, visto que a legislação vigente 
admite que a partir de 2014, nenhum município poderá receber recursos Federais para 
aplicar em saneamento básico, sem o referido plano elaborado com a participação 
popular. 

Diante das informações levantadas nota-se, o desrespeito por parte dos 
governantes do município, a Resolução CONAMA 430, Artigo 3º, visto que não há 
nenhum tratamento disponível ao sistema de drenagem do município, comprometendo 
assim, a qualidade da água do rio. 

A partir dos resultados obtidos neste estudo, verificou-se a necessidade da 
realização de ações como: a) implementação de solução para o tratamento de esgotos 
lançados ”in natura” no Rio Ipixuna; b) remanejamento ou estabelecimento de critérios 
para habitação e atividades comerciais nas proximidades do rio e córregos; c) 
realização de constante monitoramento da qualidade da água do rio; d) aplicação dos 
instrumentos da legislação disponível para conter o avanço da contaminação, tais como 
o Código de Posturas, Código de Edificações e de Legislação Ambiental; e) fiscalização 
das atividades comerciais com exigência do tratamento adequado dos seus efluentes, 
assim como, das residências; f) elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico. 

Apesar da coleta diária de lixo no município, há grande volume residencial que 
diminui a carga de poluentes através da obstrução das galerias. Em alguns bueiros e 
saídas de esgoto, observou-se um aspecto degradante com mau cheiro, indicando que 
uma significante quantidade de matéria orgânica está sendo rotineiramente lançado nas 
galerias de águas pluviais, com o consequente despejo no rio. Esta situação indica a 
possível ocorrência de grupos de organismos, como as bactérias, vírus, protozoários e 
os helmintos, capazes de causar doenças, que estão relacionadas às condições de 
saneamento básico. 
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